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INTRODUÇÃO. INFORMAÇõES DE CARACTER GERAL 

Ao procurarmos na freguesia de Penela da Beira (1), 
e1ementos com interes:se ~mrqueológico (2), numa zona de 
plaJnalto, que havia rsido Jeeoent.ezmente devorada pelo fogo 
(Fig. 4), deparamos com um cenário que .nos imrpre1s;sionou 
fortemente. Enquadrado 1111a1s ·fillína1s de uma Vielha capela, apa­
recia um conjunto de pedras que se assemelhavam a uma anta. 
E ~oi oom emsoente emoção e ·curiosidade que nos aproxi­
mamo·& do local. Trrutrava-'se, de facto, de uma ant:a. 

Nms tempos que se ~segU!i.I'am, a par de um atunado esforço 
na procura de elementos bihliog,ráfico's sobre este inter:essante 

* Rua da Corredoura, 37 - Paredes da Beira - 5130 S. JOÃO DA 
PESQUEIRA. 

( 1) Penela da Beira é freguesia do concelho de Penedono, distrito 
de Viseu. 

( 2) Na recolha destes elementos tem sido companheiro incansável 
e presttmoso auxiliar, Rui Manuel Martinho, estudante, residente em 
Paredes da Beira. 
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monumento meg·alítico, tent,amos ainda colher, de pe.ssoaJS que 
conheciam o lugar, infor:maçõ,es que pudes:s'errn contribuir pa•ra 
o •Seu estudo. 

Fomm pouco frutifer~s a<s pesquisaiS bibliográficas efectua­
das. Consultamos também diiVIersas entidades e vários e:s.turuo­
·Sois' iio meg1alitismo po1:tuguês ma1s pouco ou nada nos adianta­
ram •Sobre esta anlta. Também, de; um modo ger:al, não foi 
mu1~to frutuosa a recolha de informações fornedda's pela'S 
pe1s·soas que fomos •encontrando na'S pro:1dmida:des do looal ou 
que procuramo\S em Penela da Be.ira. Em regra, re1spondiam 
que, emboifia oonhecendo o monumento, não tinham dado aten­
ção ao facto, ou manifesltJawarrn mesmo o ·seu toltal desconhe­
cimento. 

No enrt,antlo, da1s info[!mações colhidas, alguma:s :revels­
il:em-~se de certo int;el'ie'sse. Para que de todo errn todo 1se não 
pelt1cam, aqui deixamo1s o seu r:egisto. 

A prliimeir:a destas indioa,çôe1s foi-nos fornecida pelo Sr. Vito­
rino, que habita há muitos anos a oasa mais próxima da capela 
da Senhora do1 Monte e que é, por as<sim dizer, a ún:ka habi­
tação desta zona1. Informou-nos que «há anos atrás ~re•lativa­

mente a 1978) um senhor Bispo (de Bmgança?), uma senhora 
espmhola e mais duas ou três pe1ssoa<s tinham pe•rguntado por 
casinhas daquelas». Acompanhou-os e indicou-lhes aiS que 
conheoia. Adia!tl:tou ainda que tinham tirado várias medidas e. 
a:lgumas fotografia1s a esrlles dólmens. 

Por sugestão do Sr. Manuel Bap1Ji1sta, guarda-florestal que 
cuk~a<va dos terrenos .e vive;iros flore1stai's que, 'Se sirtuam próximo 
da capela e nos deu a oonheoer a e~istência da anta n.o 1 
(Fig. 3), contactamos o P. e Joaquim Manuel Silve1stre, naJtur1al 
de PeneLa da Beira e na aJ1tura a paroquiar a fregue,sia . de 
Avõoes, Ferre1iros, próxima de Lamego. Fome•ceu-nos inte" 
re1s·santes indicações sobre vários aspectos de natureza arqueo­
lógica da região. 

Bom conhecedor da sua ter:ra, adiantou que a reg.ião tinha 
sido, em tempos, muito estudada pelo P." Horácio, natural 
de Baldos, que p1a:roquiou Penela de Beira e já na altura 
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Fig. l -Esquema da anta integrada na capela da Senhora do Monte 
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faleddo. Para ultrapaJS!Sélll" problémas de ·saúde e também para 
satisfa~er o seu •espírito cuLto e e•studioso, a:ssodados a uma 
gra1t1de curiosidade e interesse arqueológioo.s, o P.• Horráoio 
ca1oorreava I'legularnnlmte' ·e1s.ta:s 'serras que conhecia oom por­
menor. Era frequente, no dizer de várlilos penel-ense's, enoon­
trá-lo em pa:sseio pelos monte1s. 

Não me sorube dndkar o P.• J.oaquim Sil~estfle se o 
P." Horácio terá ·chegado .a publicar algumas nota,s ou estudb's 
sob11e o aJssunto. Conseguiu, no entanto, que a anta da 
capeJa da Senhm~a dia. Monte :vi:e'S'Se a se,r ooiil!sideraidia como 
Monumento Nacio~nal (3), apesar de não ter ·sido feliz ·COm o 
dia em que o monumento foi obs'e,rvado por quem viria a 
oonsiderá-lo •COmo tal. Um forte nevão que nesse dia cobria 
a região não permitiu a observação detalhada do monumento. 

Sobrr1e' as referências escritas a esta anta, p!alt'a além das 
notas exist1entJes 1110 Instituto Português .dio Pat11tmónio Cultural, 
apooas conhecemos a que lhe Jhi feita em 1979 pelo distinto 
historiador, P.• Dr. Manuel Gonça1veis da Cosrt,a (4). 

Afirmou rel-ativamente a este dólmen. 
«Caminhando agma ,em direcção ao poente, deparamo'S 

no meio dum deso~ado pJ.analto, oom as ruína1s da c1apela 
medieval d!ii Senhora do Monte, cuja capela-mar, primitiva 
ermida, ocupa a câmara dum velho :dó,lmen. A ~agem do chapéu, 
das maiores que cornheeemo:s, serve aindla de tecto e alguns 
es1Jei01s fo~am aprorve~tados para fundamento dO'S muros da 1norva 
oonst1rução. Os muros do corpo da capela, ·em pedra talhada 
e diferente, lerva-nos 'a rsupor que a primitiva 'ermida se I.im.i­
rt:ava à própria ,an:ta. Não há norticia de se celebrar qualquer 

(3) Decreto n.o 44 075 de 5 de Dezembro de 1961. Ministério da 
Educação Nacional. Artigo 1.0 - Ê classificado como monumento nacional 
o seguinte imóvel: 

Distrito de Vise~, concelho de Penedono -Dólmen da Capela de 
Nossa Senhora do Monte, na freguesia de Penela da Beira. 

( 4 ) Manuel Gonçalves da Costa, História do Bispado e Cidade 
de Lamego, V.ol. II, Lamego, 1979, pág. 279 e 280. 



E 

~J 

c. 

'Fig. 2-Esquema dos esteios e da cobertura da anta 
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Fotografia do Inst. Geog. e Cadastral 

Fig. 3 ~Fotografia aérea na escala a.prox, de l/25 . .000. Os círculos a branco 
indicam antas que se situam próximo da capela. O n. 0 3 indica a anta 

que serviu de capela-mor 



Foto do autor (Setembro 1978) 

Fig. 4- A anta vista sensivelmente de Nascente. A vegetação circundante 
havia sido, há pouco tempo, devorado pelo fogo 

Foto do autor (Agosto 1981) 

Fig. 5- Lado Norte das ruínas da capela. Em 1.0 plano, a entrada para 
o adro e o muro que o limita 
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Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 6- A fachada da capela vista do lado Oeste. Em 1. 0 plano o muro 
do adro 

Foto do autor {Agosto 1982) 

Fig. 7 ~Vista da capela tirada sensivelmente de Noroeste. É notória a 
diferença da pedra utilizada na fachada 



Foto do autor (Agosto 1982; 

Fig. 8- A anta vista através da porta principal da capela 

Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 9- A entrada para o adro da capela. As pedras que rematam o muro 
terão sido esteios de alguma anta? 
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mente a meio do muro da cape1a. No lado direito, a 8 m. da 
fron:ta:I'Iia pos'sui uma porta oom 1m. de largura. 

A cantaria utilizada na parlte fron1t1a[ extell':ior e numa 
pequena poii'ção dos muTois l•ater:arus (Fig. 7), é muito dife­
:r:ente da utilizada na parte. msrtante da:s paredes .. Enquanto 
a parte frontal foi ·COil!Sib:u.ída mm blocos de granito bem ~are-. 
lhados, de dimeMôes 11azoáveis, nas paredes la:te•ra~s fa1ram 
utilizadélls pedras de dimeJ11Sôe1s bem mai:s reduzida's. 

Muito embora o informa,ção :revesttsse gr:and:e in;t)eresse, 
não conseguimos ·apurar a daJta em que a ermida terá sido 
con.strufda. 

Também <<não há data precisa do ano em que' e'sta e!Imida 
foi abandonada (6). Presume-se que o tenha s~do na década de 
1900 a 1910. Devido ao seu completo abandono, o templo 'esrt:á 
em ruínas, desde essa da,ta. Para :iaso, muito terá cotntribuído 
o golpe final que lhe ftoi dado pela JuJ11ta de Fregues.ia de então, 
ao mandar ·mtirar-lhe o telhado, por volta de 1915. 

Na cape,la existia uma imagem que •se chamava de Nossa 
Senhor:a do Monte. Esta imagem, ainda ho>je existe, em bom 
estado de con!servação, encont,ran:do-'se agora nru capela do 
Már1tir S. Seba:stião, ·em Plenela da Beira. 

No dia de Nossa S:enhora do Monte, segundo s,e oruvia 
ddzer, Teun!iam-,se lá 7 cruzes que vinham em pTodssão das 
7 freguesia1s oi11cunvizinha1s .. Desde que a capela foi abandonada, 
essa;s proois;s.ões deix;anam de se realizan>. 

A anta que terá abrigado o aJJtar-mnr, encontm-se circun­
dada pela parede da oape~a.. A zona entre a face ex;terior dos 
esteios e a parte inter:ior dla;s pall'edes da capela foi chelia com 
pedra miúda e ,com terra. 

Apre,sen:ta ruotualmente 5 ·esteios ao alto, de razoáveis 
dimenJSõ•e1s, quase todos d:mbrioado;s (Figs. 2, 12 e 13). A mesa 

( 6) Esta informação e as que se seguem foram-nos amavelmente pres­
tadas pelo actual Presidente da Junta de Freguesia de Penela da Beira, 
Sr. Armando José Aguiar .. 
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Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 10- A anta vista sensivelmente de Nascente. Em 1.0 plano a pedra H, 
da fig. 2 

Foto do Prof. S. J. (Agosto 1982) 

Fig. 11 -No interior da anta, o muro que serviu de altar-mar. É visível 
densn conjunto de giestas e silvas existentes no interior da capela 
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assenta ne:sta 'lage, e que il:'er'á senridlo1 de supoi'It:e ao telhado tem 
actualmente na sua :a1tura máxima 50 om. A largura é ·sensi­
velmente a da:s p~edes da capela 

Um aspeato que não conseguimos esclar:eoer prende-se 
com o modo oomo e1staria fechada,, a nas:c:ente, a pall'it:el ~exter<ior 
que pr01te:gooia o altar (Fig. 10). Com pedras que entretanto 

Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 12 -Os esteios C, D, e E perfeitamente encaixados nos muros da capela 

terão desaparecido? De !SaHentar que junto à parte illlferior dos 
esteios A e E 'se encontram 2 pedrra\S (Fig. 10) que: certamente 
terão pei'It:enddo a esta ant<ll e cuj~s dimensões foram já .indi­
cadas. Não :sabemo:s a função que dersempenha;ram. Terá s·er­
vido :a pedra H pam tapar a :entrada da anta? 

CONSIDERAÇõES SOBRE A SUA TIPOLOGIA 

O €/Stado· de co[])servação deste monwnento megaHtioo, o 
f,aCJto de se encontra:r encaixado e encoberto, em muitas parte:s, 
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pelo1s ·muros que o :adapltla;ram à função que post,eriol'lmiel!l!te 
desempenhou ·e ainda a destxuição que pOsiSivelmente já na 
altur:a apresentava ou a que foi sujeito, na cabeceira, aquando 
da oon1strução dia; capela, não permitem, sem reservas, caracte­
r:izaT a 'sua tipologia. 

Notam-1se ·ainda os restos da, mamoa e atendendo à d~s­

polsição do corredor, pensamos que a cornstrução de,srta anta 

Foto do Prof. S. J. (Agosto 1982) 

Fig. 13- Os esteios' A e B e o pormenor do altar. É visível o enchimento 
de tevra e pedra miúda entre as 2 lages da mesa da anta, assinaladas a 

tracejado 
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Manuel Gonçalves da Costa, cit 
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pm 6 pequéna~s pedraiS de comp~imento· variável e com cerca 
de 20 cm. de altura. A largura do aJtar (k a m) era de 80 cm. 

Bossui1a ainda esta eapelaJ mais dois alta:res, 'coloca:dJo!s de 
cada um dos lados, pe:rpendicuJarmeil'Jjte aors muros late['laiS da 
oapela, assinalado1s na Fig. 2 com as letoc!ais P e Q. 

A ~ent~ada que conduz ao altar-mo,r, que derveti"á ter sido 
üO[lJsrtttuid:a por vário1s esteios, tem uma aherrtura die 2,90 m. 
oot11e os vértices dos muroo que também 'SUstentam a pedr'a 
da mersa F (Hg. 12). 

Ainda: um porme:nor curioso. O terr,eno onde ·se encontra 
a capela e'srt:ã delimitado por uma pequena parede de ped:r:a 
solta, em fo!I'IDa qua!se drcu1aJr. PO!S'SUi uma únitca entrada, 
situada à esquerda do ·COI11pO da capela. Esta entr:ad:a, com a 
La:rgW'ia de 2,60 m. tem de eada um d:ors ladors ondie termina 
o muro delimitativo do ad:ro, duars pedras ao alto (Fig. 9) 
oom aiS 'Seguintes ddmensôes: 

Pedra da esquerda (com referência a quem entra no adro) 
-altura à virs·ta, 1,30 m.; largura média, 90 ·Cm .. p,edtra da 
dii11eita-alitum à vi'sta:, 1,50m.; largura média, 1m. Terão 
sidor ·estaiS ped:r:ars, esteios desta ou de outra anta que possa 
ter exi'stido naiS proximidades? 

Embo,ra não di'spondo de elementos que possibilitem uma 
afirmação' sem re,s:ervaJS, parece-nos que a ermida primitiva­
me!Il!te ·edifi.cad:a 1se deve:l'ia circunscrever a pouco mais que a 
própria anta. O ltipo de mlli1'os que a circundavam aJS!Sim o 
podem lervar a supor. Aparentemente as paredes da noiVa capeJ,a 
terão s1dio oonst:ruídaJS der modo a englobarem a anteifioT cons­
trução que actualmente con1stituiu a parte mai;s de,smoronada 
da cap,el·a (Fdig. 5). A título de mera referência podemos 
salientar que a parede e a f rsituada do lado e1squeT'do, pe~n­
dicula;rmenre ao mum da .capela, no seu topo (f a g) possui 
pedra aparelhada que ·encrorSita pell"feitamente ao muro lateral 
dia capela. Estas conside,raçôers :são no entanto simples conjec­
tums que careeem de labor e análise mais profunda e cuidada. 
Go1Sta1ríamos de •salientar, todavia, que os carsois eonhecidors 
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em Portugal de antas transformadas em oéiipela, se d!'lsuns­
e!1evem, em regra, à própria anta. 

CRONOLOGIA 

Bem curioso e com muito interesse será o .estudo d:a 
cmno1ogia não ·só des!te monumento mas ainda dos que !i:nte­
g.ram o núcleo onde ·esta .anrt:•a aparece enquadrada. Permitirá 
a datação d!est!e monmnooto e o oonfronto com outTos núcleos 
de monumentos meg.alítioos, nomeadamente com o que lhe 
fica próX'imo, em P.a:redes da Beira. 

Apesar dos msistentes esfo,rços que desenvolvemos ten­
tando- indagar sobre o eventual apa.recimento de quai,squ:er 
obJectos junto ou no interior desrta anta, não- foi possív;el 
colher qualquer informação com intetres•se, poi1s nada 1nos foi 
adiantado sobre o assunto. As p·essoas interrogadas apenas 
tinham conhedmento de e·scavações, melhor dizendo, de reme­
ximentos desordenados e infrutíferos. O estudo desta anta, 
nomeadamente através de trabalhos de escavação, possibilitará 
certtamente, o apéiiredmento de espólio que poderá vir a forneeer 
elementos seguros não só sobre a idade da anta mas ainda 
sobi1e outros aspectos de múltiplo interesse. 

SIGNLFICADO (TENTATIVA DE INTERPRETAÇÃO) 

A singularidade deste monumento· e o facto de associar 
e e~nquadirtar ooootruçôes (anta e capela) tão distanciadas no 
<tempo, suscita-nos uma r:eflexão em torno da tenta;tiva de 
int•erpretação do s.eu significado. 

A construção da ermida, aprove,itando a eX'isltênda da 
anta, terá sid!o concretizada pelo facto de já na altura ter 
sido associado a este monumento megalítico qualquer signifi­
cado ou :ideia de cuLto? 

O eventual conhedmento da finalidade destes túmulors 
funerátrios colectivos, de1Sti:nad01s por vezes ao enterramento 
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sucessivo numa: eâma<m, comum membros de uma comu­
nidade, terá ~nspirado qualquer ~analogia eom o ente,rramento 
dos mortos no intecr"ior dos templos religioisos, partkuiarlmen:te 
na época med1eval, motivando neste sentido a adaptação da 
anta a ca:pela? 

Terá sido o espírito prático do homem, particularmente a 
prrevalece1r a tese de que a primitiva capeia se drcuns<erevefli:a 
à p!rópria anta, que o levou, por questõe;s de comodidade e 
econom1ia, a aproveitar o monumento meg,aHtico já exi:stente? 

:É bem prrovável que alguma de1sta:s ra:zões tenha levado 
a que es1te monum,ento dolménico, originalmente destinado a 
sepuLtura, talvez colectiva, tenha sido no1s tempos cristãos 
transfo;J:imado em <e:apel.a: para a prática do culto católko. 

Os D:ns. O. da Veiga; Ferreira, M. Le;i<tão e o Eng.o C T. 
North (8 ) sustentam que «a ideia do aprrovei:tamento de antigos 
túmulos pa:ra 1santuãvios ou monumentos dedicados a dive1:1sos 
cultos se per'die na noite dos tempois». E acrescentam 
ainda que <<com o telmpo os costumes ou por evo1lução 
l:ent:a, ou chegada de novas influência:s e, mais tarde, 
p1erdida a noção do primitivo emprego des~ses monumentos, os 
cristão's os reuWizaram para implantar wli o culto de um ou 
outro dos 'Santos da ~sua devoção». 

BREVE ALUSÃO A MONUMENTOS SEMELHANTES 

Em Portugal 'a an!ta da capela da Senhora do Monte é o 
4.0 mcmumento de1ste tipo de que temos conhedmento. São 
casos ra:ros, <tanto qua1nto ~sabemos, não 1Só em Pooctugal como 
no estr:a~ngeiro. 

O Dr. Veiga Fe:rrek1a e outm1s referiram-se a antas ou 
dôlmern's que foram ~aproveitado,s muito posteriormente à ;sua 

O. da Ve:iga Ferreira, M. Leitão e C. T, North. Breves Aponta­
mentos Sobre as Antas-Capela em Portugal, Estratto de «Estudos Italianos 
em Po:rtugal», N.0 40-41-42, 1980, págs. 119-124, c/ 4 fotografias. 

(9) Q, de Veiga Ferreira & outros, cit. 
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e edstã e 
conheeeLr a indicadas em trabalhos 

A 
rênda~s 

G, e V .. Lei·s-

as refe-

ANTA DAS ALCOBERTAS ~• RIO JVIAIOR 

A funerária foi apro-
veitada os na sua 
de alvenaria de forma a constituir uma conti-
uu.a~OJu· arredondada •endmada. por um telhado cónico à 

i'sto é, com telha de canudo. No een:t1ro deste 
de 

friiSOIS 

A anta é 

tam:pa e 
da 

de 
um de cada lado 

de fecho entre esta última. e o 

2m, 
da 

é, na 
No inJte1riD01r a entrada é reve,stlda de de 

de1senho que latera1is e todo o a:rco 
IJ'V'"''~'"'"'-'' que fecha a contrra 

(10) Vergílio El Neolítico de Pavia (Alentejo, 
Museo Nacional de Ciências Naturales, Cornis.ion de Investigaciones Paleon­
tológicas y Prehistóricas" Memória 27, 1Vladr1d. 192L 

Georg e Vera Leisner, 
binseL Der Westen, 1, Madrider 

(12) Vera Leisner, Die 

Die Megalithgraber der Iberischen HaE­
Forschungen, Berlin,, 19>56, págs, 95-97, 

Westen, 2, Madrider 
(13) J. Pires Gonçalves, Roteiro de alguns 

Évora, sepa1rata de «A cidade de Évora», N." 58, Évora, 
O, da Ferreira & outros, cit. 

Halbinsel, Der 

da de 
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um 
Madalena, 

ANTA·CAPELA DE S. DIONíSIO~~ PAVIA 

A anta-capela de S. Dionísio situa-se no centro da Vlila de 
Pavia. A câmarra deste que tem sete esteios 
enormes maioT m de quarse 
todo:s imbricados, e mesa, está inteiramenrte 
ocupada capela, faltando por os vestígios do 
cor:redor assinalados por 
balho. Ainda exrstem OIS 

e o 

Coneia no seu citado trra-
de acesso, a porta de madeira 

e no rinterior o altar 
revestido de continua encostado à cabeceira; ma,s o 
painel de azulejos com a 
a:inda há pouco sobre o 
gem qualquer. Foi colocada 
das Dores. 

de S. que' exirStia 
foi deitado abaixo por um 'Selva­
agora uma, imagem da Senhora 

ANTA-CAPELA DE S. BRISSOS -~·MONTEMOR-O-NOVO 

Segundo o Dr. J. Pires 
por automóvel. Diz o Dr. 
-Alcáçovas. Derivar para Valverde e 
estrada que liga esta aldeia a~o E.scoumL 

o acesso é praticável 
Évora­

pela 

A anta convertida erm ermida de Nossa Senhora do 

Loi.vcram:ento, está si1tuada na herdade de uns 2 km 
para além do cemitério e da de S. Brissos, a sul da 
estrada que segue par:a o Esco~u,ra~l e a uns 100m. da e1srtrada. 

A 
C<"~beço 

um à d.ireita 

ergue-se num 
de dois montes, 
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Os ;re,stos da constituindo o átrio da 
o N e neste mesmo lado e1,s1tá :rectarn~ 

guiar que deve ocupa,r o espaço mo:r1to de lJm esteio 
que, tombado a ali se 

p:a:ra. os rori1ei:ro1s. 
com a altura 

uns 3 rn,, e um da mesa de 
formam o át~rio da ermti·da~, 

corredor do dólmer1 ainda, 

urna 
alvena:riaJ>. 

SUl\I!JV1ARY 

In this artícle we give you notice of a very curious and interesting 
case of the adaptation and transformation of a dolmen as a rnajor altar 
of a medieval church, nowadays haíf ruined. 

These cases are very rare in the Portuguese megalithic monuments 
and this is the case known in the north of PortugaL 

Besides the location, description, caracterization and essay to inter­
prete the meaning and reasons that eould have led the medieval religio­
si.ty to use this dolmen as the major altar of this church, a reference is 
also made other similar cases known in PortugaL 


